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Editorial 
 

Falando da sua terra, uma 
octogenária cerveirense 

proporcionou um interessante 
momento televisivo 

 
 Pessoa amiga teve a amabilidade de me 
informar que, na manhã do dia 31 de Março, 
iria estar presente, no programa da TVI 
“OLÁ PORTUGAL”, a cerveirense Laura 
Julieta Pacheco (“Laurinha”). 
 Não sendo um habitual desse espaço 
televisivo, apresentado, de segunda a sex-
ta-feira, por Manuel Luís Goucha, investi-me 
da máxima atenção para que nada me 
escapasse de tudo aquilo que a nossa con-
terrânea iria declarar. 
 Com o seu à-vontade  habitual a octoge-
nária (82 anos) cerveirense respondeu a 
todas as perguntas que lhe foram postas 
por Manuel Luís Goucha, a maior parte 
delas idênticas às que eu lhe fiz na entrevis-
ta publicada em “Cerveira Nova” de 
20/12/2002. Aliás a própria “Laurinha” teve a 
gentileza de referir que, algumas das suas 
respostas, também já as tinha dado ao Jor-
nal da sua terra. 
 Entre outros temas, Laura Julieta Pache-
co falou da pena que sentiu pelo encerra-
mento do Hospital de Vila Nova de Cerveira, 
pela extinção da Banda de Música, da con-
trovérsia em volta dos “mecos” do Terreiro e 
da alegria que sentiria se um dia fosse 
reconstruída a capela do Espírito Santo. 
 Teve palavras de muito apreço para o 
notório progresso de Vila Nova de Cerveira, 
destacando a indústria, o comércio, a cons-
trução e a futura ponte internacional. Isto 
sem esquecer os monumentos e as belezas 
naturais onde incluiu o Rio Minho. 
 Quanto àquilo de que é exímia artista, 
concretamente a sua habilidade em traba-
lhos de croché e de doçaria, descreveu as 
razões porque já fez várias colchas e corti-
nas com as Armas de Vila Nova de Cerveira 
e a execução da colcha, também em cro-
ché, com a Bandeira Nacional. Colcha que 
durante o programa esteve sempre exposta. 
Sobre doçaria não foram esquecidos os 
“biscoitos de milho” (especialidade local) e 
os “sonhos”. 
 Quem viu o programa não deixou de 
apreciar um interessante momento televisi-
vo que, a mim, proporcionou uma dupla 
satisfação já que tive conhecimento que foi 
graças à entrevista, publicada em “Cerveira 
Nova”, que a produção do programa convi-
dou a octogenária cerveirense a participar 
no “OLÁ PORTUGAL”. 
 

José Lopes Gonçalves 

Flagrantes reais da 
PÁSCOA / 2003 

É PÁSCOA RESSURREIÇÃO 

ACTO SANTO CELEBRADO 

COM CALVÁRIO EM PROGRESSÃO 

NESTE MUNDO CONTURBADO 

 

Autor: Poeta da Lama 

Moradores em France (Sopo) têm 
transporte de autocarro, uma vez 
por semana, mas para Caminha... 
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“Figuras do Ano” - Técnico 
e dois atletas da Associação 
Desportiva de Lovelhe 
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Ana Durão, da Associação 
Desportiva de Lovelhe, com 
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do martelo 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

 

CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - esquerdo 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Seg., Ter., Quart. e Sextas: das 9h00 às 12h00 e das 14h30 às 19h00 
Quintas: das 14h30 às 19h00 / Sábados: das 9h00 às 13h00 

Telefone  /  Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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VENDO 
Mercedes Vito 110 TD - Ano 1997 - 8 Lug. - 11.000 € 
Peugeot 206 - 1.1 - Ano 2001 - 8.000 € 
Renault Clio - 1.5 DCI - Ano 2001 - 5 Lug. - 14.500 € 
Fiat Uno 1.0 - Ano 1992 - 950 € 
Peugeot 106 D - Ano 1998 - 2 Lugares - 6.000 € 
Peugeot 307 - 1.4 HDI - Ano 2002 - 0 Km. - 19.500 € 
Opel Frontera - Ano 1999 - 19.500 € 

 

℡  96 307 45 31 

CN - Edição n.º 724, de 20 de Abril de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 102, a fls. 103 verso, do 
livro de notas para "escrituras diversas" número 88-D, 
deste Cartório, Ilídio José Martins Lima, N.I.F. 159 
736 110, e mulher Maria de Jesus Ramalho, N.I.F. 
159 736 102, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais ele da freguesia de Campos e ela da fre-
guesia de Reboreda, ambas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes no lugar da Quinta, da referida 
freguesia de Campos, declararam, que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do 
prédio rústico, composto por terreno de vinha em 
ramada, com a área de duzentos e vinte metros qua-
drados, sito no lugar da Gávea, freguesia de Rebore-
da, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte, sul, nascente e do poente com Manuel Fer-
reira, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 1.747, com o 
valor patrimonial de 16,79 euros e o valor atribuído de 
mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e dois, 
por doação verbal feita pelos pais da justificante Cons-
tantino Magno Ramalho e mulher Olívia Maria Perei-
ra de Lemos, residentes que foram na referida fregue-
sia de Reboreda, não chegando todavia a realizar-se a 
projectada escritura de doação 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
Que a posse assim exercida e mantida durante mais de 
VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma 
de aquisição. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAI, NA PARTE TRANSCRITA. 
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, três 
de Abril de dois mil e três.  
 

O Segundo Ajudante 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 



Informação do Concelho 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 
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Ofertas em Reboreda para 
melhoramentos na igreja 
valeram 10.500 euros 
 

Nos cortejos de oferendas e outros donativos 
extra cortejo, a favor das obras de restauro e valoriza-
ção da Igreja Paroquial de Reboreda, apurou-se o valor 
de 10.500 euros (2.100 contos). 

A população local esmerou-se em prestar a 
melhor colaboração nos cortejos de 9 de Fevereiro e 9 
de Abril. 

Crónica da quinzena 
 

MORADORES EM FRANCE 
(SOPO) TÊM TRANSPORTE, 
DE AUTOCARRO, UMA VEZ 
POR SEMANA, MAS PARA 

CAMINHA... 
 

Quem residir no lugar de France, na freguesia 
de Sopo, que não tenha transporte próprio, tem dificul-
dade em deslocar-se para tratar de assuntos, por 
vezes inadiáveis, à sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

A viagem em táxi custa à volta de 10 euros, o 
que, para pessoas de poucos recursos, não é nada 
convidativa. 

Dizem os moradores que se houvesse uma 
camioneta de carreira que passasse uma ou duas 
vezes por semana pelo lugar, com itinerário até Cer-
veira, as coisas poderiam ficar mais facilitadas. 

Como isso não acontece aproveitam, como 
recurso, o autocarro que, semanalmente (quarta-feira), 
passa em France às 7,30 horas, com destino a Cami-
nha (por Vilar de Mouros), e que depois sai de Cami-
nha para France às 11,30 horas, viagem que, ida e 
volta, custa 2,90 euros por passageiro. 

Talvez seja este um dos motivos de haver pes-
soas, na vila de Caminha, convencidas de que France 
é um lugar da freguesia de Vilar de Mouros... 

 
José Lopes Gonçalves 

Septuagenário de Vila Meã 
ferido em acidente de viação 
 

Nos Moutorros, em Vila Meã, ocorreu um emba-
te entre um automóvel e uma motorizada. 

Do acidente resultou ter ficado ferido o condutor 
do ciclomotor, Carlos Bouçada Rodrigues, de 77 anos, 
residente na referida freguesia de Vila Meã. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado a unidades de saúde onde recebeu assis-
tência. 

Teatro em Campos 
com a “Filha do Conselheiro” 
 

O Centro de Cultura de Campos organiza, na 
sua sede, no dia 25 de Abril, um espectáculo teatral em 
que será levada à cena a peça “A Filha do Conselhei-
ro”. 

A representação, com início marcado para as 
21,30 horas, será da responsabilidade do Grupo de 
Teatro da Casa do Povo de S. Julião de Freixo (Ponte 
de Lima). 

No segundo domingo de Abril 
teve início a edição, deste ano,  
da Feira de Artes e Velharias 
 

Mau tempo prejudicou o certame 
 

Realizou-se, em 13 de Abril, a primeira edição, 
deste ano, da Feira de Artes e Velharias. 

O certame, que decorre de Abril a Outubro, no 
segundo domingo de cada mês, já há quatro anos que, 
dentro desse período, tem realização na Praça da Gali-
za, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Nesta primeira edição da Feira de Artes e Velha-
rias, que foi prejudicada devido ao mau tempo, encon-
travam-se, entre outros, os artigos de artesanato e as 
antiguidades. 

Espera-se que na próxima edição o tempo ajude 
a um maior êxito da Feira. 

Representação cerveirense, 
em França, na sequência da 
geminação de Vila Nova de 
Cerveira com Chagny 
 

Dando continuidade à geminação entre Vila 
Nova de Cerveira e Chagny, uma delegação cerveiren-
se deslocou-se àquele município francês. 

Essa visita decorreu entre os dias 3 e 7 de Abril 
e integraram a delegação cerveirense o vereador Fer-
nando Venade, a equipa de veteranos do Clube Des-
portivo de Cerveira e o Grupo de Bombos de Santiago 
de Sopo.  

Das várias cerimónias realizadas, destaque para 
a que ocorreu numa praça de Chagny, à qual foi dado o 
nome de Vila Nova de Cerveira. 

As Maias - Tradição que 
se mantém em Cerveira 
 

Exposição entre 1 a 11 de Maio 
 

Dando continuidade a uma velha tradição, reno-
vada no concelho de Cerveira, vai a Câmara Municipal 
organizar mais uma manifestação cultural dedicada à 
flor: AS MAIAS. 

À semelhança do que vem acontecendo em 
anos anteriores, solicita-se o maior empenho e dedica-
ção na confecção das coroas de flores, que ficarão 
expostas nas varandas dos edifícios públicos de 1 a 11 
de Maio. 

Para qualquer esclarecimento que se julgue 
necessário, contactar os serviços na Casa do Turismo, 
através do telefone 251 708 023. 

FUNERAIS 
 
EM CANDEMIL 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Candemil efec-
tuou-se o funeral de Piedade dos Anjos de Barros, 
de 93 anos de idade, viúva, que residia no lugar das 
Cerdeiras. 
 
EM SOPO 
 

 Antigo soldado da Guarda Nacional Republicana, 
tendo prestado serviço, por longo tempo, no posto 
de Vila Nova de Cerveira, faleceu, com 76 anos de 
idade, Euclides Oliveira, que foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Sopo. 
 
EM REBOREDA 
 

 Hortência da Costa Guimarães, viúva, de 92 
anos, que residia no lugar de Paredes, foi a sepultar 
para o Cemitério Paroquial de Reboreda. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Sindicato dos Metalúrgicos 
inaugurou na sede do concelho 
a sua delegação 

No passado dia 12 de Abril foi inaugurada a 
delegação do Sindicato dos Trabalhadores da Metalur-
gia e Metalomecânica do distrito de Viana do Castelo, a 
qual passou a funcionar na Rua 1.º de Outubro - Edifí-
cio Vila Nova -, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Esta delegação sindical terá como objectivo alar-
gar cada vez mais a intervenção sindical junto dos 
Pólos Industriais existentes no concelho cerveirense. 

Na referida inauguração oficial da delegação sin-
dical estiveram presentes vários dirigentes sindicais de 
diversos sectores de actividade, bem como o coordena-
dor da União de Sindicatos de Viana do Castelo e, ain-
da, o Secretário Geral da CGTP - Intersindical Nacio-
nal, Manuel Carvalho da Silva. 

As autoridades administrativas, representadas 
pelo presidente da Câmara Municipal, José Manuel Vaz 
Carpinteira, e pelo vereador Fernando José R. Pires 
Venade, também estiveram presentes na cerimónia de 
inauguração. 

Domingo Gastronómico no 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira é em 4 de Maio 
 

Conforme o Jornal “Cerveira Nova” tem vindo a 
noticiar, o Domingo Gastronómico dedicado a Vila 
Nova de Cerveira irá ter realização em 4 de Maio. 

Dezasseis restaurantes do concelho aderiram à 
iniciativa, em que nas ementas dos estabelecimentos 
constarão as especialidade locais “debulho de sável” e 
“biscoitos de milho”. 

Além do aspecto dedicado à culinária o aconteci-
mento gastronómico dedicado ao concelho de Vila 
Nova de Cerveira contará, também, com números de 
animação popular, nomeadamente musicais. 

“Exposição de Desenho”  
de Nettie Burnett 
 

Na Galeria Projecto de Vila Nova de Cerveira 
decorre, desde 12 de Abril até 3 de Maio, a Exposição 
de Desenho de Nettie Burnett. 

Sobre o trabalho de Nettie Burnett pode ler-se, 
no prefácio do catálogo, o seguinte: 

“Suficientemente elucidativo o currículo de Nettie 
Burnett, para precisar outra apresentação, resta admi-
rar a sua obra cujo conteúdo e técnica permitem identi-
ficar uma forte personalidade, paralelamente a uma 
grande mestria do desenho. 

A densidade cromática dos trabalhos, a fluidez 
do traço e a atmosfera criada com grafite, mergulham o 
espectador num mundo, se por um lado ilusório, por 
outro cheio de um realismo pudico que nos arrasta para 
o mais profundo do nosso ser. 

Viver nessa atmosfera é como esquecer realida-
des do quotidiano e perder-se nas vastas planícies do 
imaginário de Nettie Burnett. Henrique Silva 
(Presidente da Direcção da P.N.D.C.)”. 
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Depois da safra da lampreia,   
que até foi  muito boa, continua a pesca do sável 

Fotos: Fotografia Brigadeiro 

A safra da lampreia termina no dia 30 de Abril e 
teve início em 15 de Janeiro. Durante o tempo que até 
agora decorreu, os pescadores do rio Minho tiveram 
motivos para satisfação, já que este ano a captura dos 
apreciados ciclóstomos atingiu números bastante eleva-
dos. Resumindo: houve fartura em qualidade e quanti-
dade. 

Terminada, dentro de dias, a safra da lampreia, 
continua, já que teve início em 15 de Fevereiro, a pesca 
do sável que se prolongará até 15 de Junho. 

Seria muito agradável que, como aconteceu com 
as lampreias, a captura de sáveis, pelos pescadores 
cerveirenses, fosse também animadora. 

Zadok Bem-David no 
Museu da Bienal de Cerveira 

Encontra-se patente ao público, até ao dia 24 de 
Maio, no Museu da Bienal de Cerveira, a exposição de 
escultura Evolução e Teoria do artista Zadok Bem-
David. 

A abertura da exposição decorreu no dia 12 de 
Abril e poderá ser visitada aos sábados, das 10 às 13 
horas e das 15 às 19 horas. De segunda a sexta-feira a 
grupos guiados. 

Conferência sobre espaços 
verdes na Biblioteca em Cerveira 
 

Está marcado para o dia 30 de Abril, com início 
às 9,30 horas, o IV Encontro de Técnicos de Espaços 
Verdes. 

A conferência irá ter lugar no auditório da Biblio-
teca Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Quatro dias para festejar, em 
Cerveira, S. Pedro de Rates 
 

Anunciam-se para os dias 24, 25, 26 e 27 de 
Abril festejos, na Rua das Cortes, em Cerveira, dedica-
dos a S. Pedro de Rates. 

Esta tradicional romaria contará com arraiais, 
actividades desportivas e cerimónias religiosas. 

Participarão o conjunto “Locomix”, de Vila Nova 
de Cerveira, o grupo de Zés Pereiras “Canarinhos de 
Cerveira”, a orquestra “Carmin Show Big Band” e a 
banda de música “Delícias”, de Espanha. 
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Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 
Processo: 50-C/2002 
Acção de Processo Sumário (Art° 205° do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção  
Vestuário, L.da e outro(s)... 
 
ANUNCIA-SE QUE nos autos supra identificados, que 
correm por apenso aos autos de declaração de Falên-
cia n.° 50/20002, por este Tribunal, em que é requeren-
te o Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social 
de Viana do Castelo, e requeridos Boranatex Armazém 
Confecção Vestuário, Lda, e Credores da Massa Falida 
da Boranatex, com sede em Mata Velha, Loivo, 4920 
Vila Nova de Cerveira, correm éditos de dez dias, con-
tados da segunda e última publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores da massa falida da reque-
rente para, no prazo de vinte dias, findos os dos édi-
tos, contestarem, querendo a presente acção sumária 
(art.s 205.°, n° 1 e 207.° do CPEREF e 783.° do CPC), 
em que o autor pretende que seja verificado o seu cré-
dito no montante de €: 226,71, cujo duplicado se 
encontra neste Tribunal à disposição de quem o queira 
consultar dentro das horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 11-04-2003 
N/Referência3: 52742 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

O Oficial de Justiça, 
a) - Nuno Ribas 

 
Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 

DESPORTO 
Nas “Figuras do Ano” o técnico 
e dois atletas da Associação 
Desportiva e Cultural de Lovelhe 
 
 A Associação Distrital de Atletismo de Viana do 
Castelo levou a cabo, no dia 5 de Abril, com a presença 
do Presidente da Federação Portuguesa de Atletismo, 
Fernando Mota, a entrega de prémios referente à épo-
ca de 2001 - 2002 e, simultaneamente, fez o reconheci-
mento público daqueles que, ao “serviço” do atletismo, 
mais se distinguiram ao longo da época, com a divulga-
ção da “figura do ano”. 
 A Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 
Lovelhe, à semelhança do que vem sendo hábito, tam-
bém teve atletas galardoados. Assim foram distingui-
dos: 
 
ATLETAS DO ANO: 
 Iniciados Masculinos - Isidro Pereira 
 Juvenis Femininos - Ana Durão 
TÉCNICO DO ANO: 
 Jorge Rodrigues 
 
 De salientar que na época 2001/2002, e no ranking 
nacional dos 10 melhores, os atletas da A.D.R.C. Love-
lhe obtiveram a seguinte classificação: 
 Seniores: - Ana Durão - martelo de 4 kgs.  -  4.ª 
 Juniores: - Ana Durão - martelo de 4 kgs. --- 1.ª 
 Juvenis: - Ana Durão - martelo de 4 kgs. ---- 1.ª 
 Juniores: - Célio Cruz - martelo ---------------- 2.º 
 Juvenis: - André Cruz - martelo de 5 kgs. --- 7.º 
                 Jorge Barbosa - dardo -------------- 8.º 
 Iniciados: - Isidro Pereira - 800 metros ------ 2.º 
                   Isidro Pereira - 1.500 metros ---- 3.º 
                       João Venade - martelo de 4 kgs.-3.º 
 
 Estão de parabéns os atletas da Associação Des-
portiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Miguel Pereira Lopes 
  1 Jogo de suspensão 
SPORTING CLUBE VALENCIANO 
 João Filipe Sobral Vieira Aguiar 
  4 Jogos de suspensão 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 26 e 27 de Abril 

GANGS DE NOVA IORQUE 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 3 e 4 de Maio 

PINÓQUIO 
(Maiores de 6 anos) 

 
Dias 10 e 11 de Maio 

DEMOLIDOR 
O HOMEM SEM MEDO 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário: Sábados: 21h45  /  Domingos: 15h00 e 21h45 

12 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Antes da Ordem do Dia 
- Veterinário Municipal - Nomeação 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
- Aprovação da acta da reunião de 26 de Fevereiro 
de 2003 
 
Património Municipal 
- Doação de terreno à Junta de Freguesia de Cor-
nes - Proposta 
 
Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Sapardos - Limpeza da fre-
guesia 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Associação Projecto - Doação de obra e relatório e 
contas 2002 
- Associação Projecto - Proposta de protocolo de 
colaboração - XII Bienal Internacional de Arte 
- Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. 
Tiago - Verba para aquisição de viatura 
- Targa Clube - Subsídio 
- Sporting Club Caminhense - Regata "Taça Presi-

dente da República" 
 
Escolas do Concelho 
- Associação de Estudantes da ETAP - Subsídio 

para visita de estudo 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
- Zona Industrial Pólo II - Correcção da área do lote 

10-A do respectivo loteamento 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
- Clidentocerveirense - Processo de reconhecimento 

prévio de isenção de pagamento de sisa 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
- Exmo Concelho do Grove - Agradecimento 
- Centro de Emprego de Valença - Parecer no âmbi-
to do PEOE 
- DRAOT Norte - Utilização de água no Rio Coura, 
em Covas 
- Cartório Notarial de Vila do Conde - Relação das 
escrituras lavradas no mês de Janeiro de 2003 
- Grupo BTT Rampinhas - Pedido de apoio para o 
programa "Caminhos de Santiago - Caminho do 
Norte" 
- Minhogal’arte - Passagem a edição mensal 
- Resumo diário da tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

FEIRA DE ARTES E VELHARIAS  
REGRESSOU À PRAÇA DA GALIZA 
 A Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira regressou à Praça da Galiza. O arranque 
aconteceu no passado domingo, dia 13, pelas 10.00 
horas, prolongando-se, sem interrupção, até Outubro 
todos os segundos domingos de cada mês. 
 A presente edição, à semelhança das anterio-
res, conta com a presença de vários expositores alu-
sivos aos artigos produzidos na região, nomeada-
mente, trabalhos em linho, cestaria, bijutaria, taman-
caria, arranjos em flor de papel, artesanato em ferro e 
pinturas a óleo e aguarela. 
 A par dos stands, estão disponíveis diversas 
bancas com material antigo que, desde pequenas 
peças de decoração até espelhos e mobiliário de 
dimensão assinalável, prometem mexer com a curio-
sidade dos visitantes e amantes deste género de arti-
gos. 
 
Revitalização de ofícios tradicionais 
e reforço da actividade artística 
 Seguindo o ritmo dos outros anos, a compo-
nente musical volta a marcar presença no certame. 
Assim, nos domingos de feira, encontra-se prevista a 
actuação de um grupo de música tradicional portu-
guesa. Os primeiros acordes estão marcados para as 
15.00 horas. 
 O princípio orientador da Feira de Artes e 
Velharias incide na materialização de três aspectos 

fundamentais, designadamente, revitalização dos ofí-
cios tradicionais da região, reforço da actividade 
artística e criação de uma razão suplementar para as 
pessoas visitarem a localidade. 
 A experiência das primeiras edições revelou-se 
extremamente positiva e enriquecedora para a autar-
quia e participantes. A primeira porque conheceu um 
novo conceito de promoção turística com vantagens 
no incremento artístico e produtivo da região. Os 
segundos porque encontraram um motivo de dinami-
zação económica com porta aberta para a comerciali-
zação.  

SOLENIDADES DA SEMANA SANTA  
A Semana Santa foi celebrada em Vila Nova de Cer-
veira, na última quinta-feira, dia 17, com a realização 
solene de um conjunto de iniciativas de cariz religioso 
marcadas pela fé e devoção das pessoas na figura 
de Jesus Cristo. 
 
Ao início da tarde, teve lugar a exposição do Santíssi-
mo Sacramento e a hora santa - adoração dos 
irmãos, continuando, a meio da tarde, com a celebra-
ção da procissão solene com a imagem de Nossa 
Senhora para a Igreja Matriz. 
 
À noite, realizou-se a Procissão Solene dos Passos 
que percorreu os sete nichos de Cristo onde se fize-
ram ouvir os cânticos da Verónica, personalidade que 
simboliza uma das mulheres santas que acompanha-
ram Jesus a caminho do calvário, limpando-lhe o ros-
to coberto de suor e sangue. 
 
Este percurso solene, que reuniu um considerável 

número de fiéis do concelho e localidades vizinhas, 
foi acompanhado por música filarmónica. No dia 20 
(Domingo de Páscoa), pelas 9.30 horas, teve lugar a 
visita pascal à Casa do Turismo. 

PROJECTO "DESCOBRIR, DINAMIZAR E DESENVOLVER 
CERVEIRA" ASSINALOU DIA MUNDIAL DA SAÚDE COM 
REFLEXÃO SOBRE O TEMA "ÁLCOOL NA INFÂNCIA"  
O Projecto "Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cer-
veira" assinalou o Dia Mundial da Saúde, no passado 
dia 10, quinta-feira, com uma iniciativa alusiva ao 
tema "Álcool na Infância" que, estando dirigida aos 
alunos das escolas de ensino básico do concelho, 
teve lugar nas instalações dos bombeiros voluntários 
da localidade. 
 
A iniciativa, que decorreu ao longo de todo o dia, 
apresentou um conjunto diversificado de actividades, 
destacando-se, entre estas, o espectáculo de mario-
netes "O menino dos gri-gris", que versou a proble-
mática do alcoolismo, e uma exposição dos trabalhos 
alusivos à temática realizados pelos alunos das esco-
las básicas do concelho. 
 
Esta jornada pedagógica inseriu-se num conjunto de 
acções de prevenção do consumo de álcool em idade 
precoce que os responsáveis do projecto "Descobrir, 

Dinamizar e Desenvolver Cerveira" tem vindo a pro-
mover junto da comunidade educativa do ensino 
básico concelhio. 
 
Apoio às famílias mais carenciadas 
 
O projecto "Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cer-
veira", promovido pelo Centro Paroquial de Promoção 
Social e Cultural de Reboreda em colaboração com a 
autarquia cerveirense, tem como objectivos globais a 
prevenção/tratamento do alcoolismo e o desenvolvi-
mento de medidas de gestão doméstica junto dos 
agregados familiares mais carenciados do concelho. 
 
Nesta acção específica, o Projecto "Descobrir, Dina-
mizar e Desenvolver Cerveira", em actividade desde 
Janeiro de 2002, contou com o apoio do centro de 
saúde local, bombeiros voluntários e escolas do ensi-
no básico do concelho cerveirense. 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 72, a fls. 74, do livro de notas 
para "escrituras diversas" 88-D, deste Cartório, Felicidade 
Maria Esteves da Silva, N.I.F. 174 921 209, titular do B.I. 
n° 3366316, emitido em 20/09/1983, pelos C.I.C.C. de Lis-
boa, natural da freguesia de Candemil, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde reside no lugar de Bouça, casada 
sob o regime da separação de bens com Albertino da Silva 
Marreiros, declarou que é dona e legítima possuidora, com 
exclusão de outrém, dos seguintes prédios: 
 a) Prédio urbano, composto de casa de habitação 
de dois pavimentos, com a área coberta de cento e qua-
renta metros quadrados, e logradouro com a área de 
dois mil oitocentos e cinquenta metros quadrados, sito 
no lugar de Bouça, freguesia de Candemil, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Felicida-
de Maria Esteves da Silva e Israel Silvério Barreira Pereira, 
do nascente com estrada nacional 302, do sul com José 
Maria Faria Barbosa e do poente com Felicidade Maria 
Esteves da Silva, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, 
em nome da justificante, sob o artigo 234, com o valor 
patrimonial de 3.384,61 euros, e o valor atribuído de dez 
mil euros; 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, 
com a área de mil setecentos e cinquenta metros qua-
drados, sito no lugar de Moreira, freguesia de Candemil, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com herdeiros de João Gonçalves de Lemos, do nascente 
com Israel Silvério Barreira Pereira, do sul e poente com 
Felicidade Maria Esteves da Silva, omisso na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome da justificante, sob o artigo 
1.562, com o valor patrimonial de 49,08 euros, e o valor 
atribuído de quinhentos euros; 
 c) Prédio rústico, composto por terreno de cultura 
e vinha em ramada, com a área de oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Ruas, freguesia de Candemil, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
e poente com Luísa Amélia Surel Costa, do sul com Artur 
Joaquim Ribeiro e do nascente com Cândida Rosa Gonçal-
ves, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
da justificante, sob o artigo 337, com o valor patrimonial de 
3,77 euros, e o valor atribuído de quinze euros, e 

 d) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de noventa metros quadrados, sito no lugar 
de Espinheiral, freguesia de Candemil, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Laurentino 
Leal de Sousa, do sul e nascente com Daniel Senra Sou-
sa e do poente com Ribeiro Hidráulico, omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome da justificante, sob o artigo 
403, com o valor patrimonial de 1,43 euros, e o valor atri-
buído de cento e cinquenta euros. 
 Somam os bens atrás referidos o valor atribuído de 
DEZ MIL SEISCENTOS E SESSENTA E CINCO euros. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que 
legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os adquirido 
ainda no estado de viúva, no ano mil novecentos e ses-
senta e um, por doação verbal feita por Alberto Esteves, 
viúvo, residente que foi na referida freguesia de Candemil, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura 
de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
habitando o prédio urbano e no mesmo fazendo obras de 
conservação, cultivando os rústicos, colhendo os corres-
pondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas 
contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecida como sua dona por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que expres-
samente invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
seis de Março de dois mil e três. 
 

O Segundo Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

CN - Edição n.º 724, de 20 de Abril de 2003 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-36324/P 
 
 Faço saber que BRIANDO JESUS MARQUES, 
pretende obter licença para uma instalação de armaze-
nagem de combustíveis constituída por Reservatório de 
GPL para consumo próprio, sita em Lugar de Veiga de 
Val, Freguesia de Covas, Concelho de Vila Nova de 
Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 

 A referida instalação encontra-se abrangida 
pelas disposições dos Decretos n.° 29034, de 01 de 
Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de Maio que regula-
mentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resí-
duos, e pelos respectivos regulamentos de segurança. 

 Em conformidade com as disposições do citado 
Decreto n.° 29034, convidam-se as entidades singula-
res ou colectivas a apresentar por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias contados da data de publicação deste 
edital, as suas reclamações contra a concessão da 
licença requerida e a examinar o respectivo processo 
na morada abaixo indicada. 
 

Porto, 17-03-2003 
 

P'O Director Regional 
(L. M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

 

a) - José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

 
Rua Direita do Viso, 120 - 4269-002 PORTO 

Telef.: 226192000/2100 - Fax: 2261922199 
E-mail: dre-norte@dm.min-economia.pt 

CN - Edição n.º 724, de 20 de Abril de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
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O TELEMÓVEL 

 
Cartas!... Escreviam-se outrora 
Missivas de amizade, amor e paixão 
Recebendo-as a gente sonhadora 
Imaginava receber assim um coração 
 

Lacradas, seladas, carimbadas 
Chegavam de barco, comboio ou avião 
Algumas como jóias, eram guardadas 
Outras andavam de mão em mão 
 

E o carteiro sempre à mesma hora 
Entoava (novas minha senhora 
Tragam-lhe elas muita alegria e sorte). 
 

Mas agora, tudo se passa d’outra maneira 
Vivem todos a vida na terra inteira 
Dependurados ao telefone, procurando o norte. 
 

Maria da C.R. de Vasconcelos 
(Paris) 

PROCURO 
 

 Navegador para prova de TT do Campeonato 
Nacional, c/ou s/experiência, a realizar no Alto Minho 
em Junho, com patrocinador próprio no valor de 
1.000 Euros. 
 Para mais informações contactar: 
 

℡   96 307 45 31 

Jovem de Cerveira luta sozinha contra a doença 
 

Rosalina quer uma motinha 
Sofre de paralisia cerebral profunda e mal anda. 
Mas vive sozinha, tem um negócio e estuda.  
Para seguir o seu caminho, precisa de um  
veículo motorizado... que é caro 
 

“Sou deficiente, mas não sou burra. As pessoas 
pensam que os deficientes deviam era estar num lar ou 
em casa, sem fazer nada. Mas eu quero trabalhar, que-
ro viver a vida como uma pessoa normal”, diz ao 24ho-
ras Rosalina Amorim, 33 anos, que desde a nascença 
padece de paralisia cerebral. 

Deficiente mas não inútil, é a divisa desta 
mulher, que recusa render-se ao infortúnio. Agora, 
afirma, luta por um veículo motorizado adaptado - 
“uma motinha” -, que lhe permita deslocar-se com 
facilidade. Por agora, tem apenas um andarilho, que 
é mais um desenrasque do que uma solução. 

Rosalina tem consciência das dificuldades que a 
esperam: a mota custa cerca de 12.500 euros, não con-
tando com as adaptações que são feitas para cada defi-
ciente. Mas está habituada a lutar. Estudou até ao 10.º 
ano e recorda-se bem como, nos primeiros anos, era a 
mãe que a levava às cavalitas para as aulas. Persisten-
te, está a tirar um curso de informática, em Vila Nova de 
Cerveira, depois de ter estudado no Porto. 

 
“Gostava de ter um filho” 
 
Natural de Paredes de Coura, há cerca de quatro 

que reside em Cerveira, onde dirige uma pequena loja 
de artesanato. Com dificuldades na fala, a paralisia 
cerebral afecta-lhe profundamente os membros superio-
res e inferiores. Mas o que mais impressiona quem com 
ela conversa é a sua lucidez. 

Como nunca teve facilidades na vida, também a 
mudança para Cerveira se revelou difícil. Arranjar uma 
casa foi um autêntico calvário. Nem a Câmara nem a 
assistente social lhe ligaram. Até que, há cerca de nove 
meses, apareceu um médico que lhe cedeu um espaço 
gratuitamente. “Não tenho dinheiro para lhe pagar ren-
da, se ele a exigir, e terei que ir viver para casa da 
minha falecida mãe, em Coura”, afirma. “Por isso é que 
eu queria uma motinha”, explica. 

Sozinha em casa, com uma pensão de 40 e pou-

cos contos e a sua “lojinha” em crise, Rosalina faz tudo 
por pensar o menos possível na deficiência. Calejada 
pela dor, garante que há muito se habituou a não 
sonhar. Mas é traída pelos sentimentos: “Um dia, gosta-
va muito de ter um filho”. 

 
In - 24horas, de 8/4/2003 

 Para quem puder 
ajudar, fica o número 
da conta de Rosalina 
Amorim: 
0045 142 540 168 991 
786 85, da Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo de 
Paredes de Coura 

PÁSCOA DE  
NOSSO SENHOR 

 
Poema de Manuel Viegas 

(Lisboa) 
 

Já fez dois mil e dois anos 
Em que um bando de profanos 
Se reuniu e julgou 
Jesus o Rei dos Cristãos 
A bondade dos seus actos 
Foram p’ra Pôncio Pilatos 
O motivo que encontrou 
P’ra lavar as suas mãos 
 

Assim foi Nosso Senhor 
Cheio de chagas e dor 
Nos seus ombros carregando 
Os pecados deste mundo 
E toda a cristandade 
Viu com dó e piedade 
Jesus Cristo caminhando 
Em sofrimento profundo 

 
Por ser o Rei dos Judeus 
Chamado Filho de Deus 
O Messias tão esperado 
Por pregar paz e amor 
Foi condenado a sofrer  
Crucificado e morrer 
Na cruz em que foi pregado 
Acusado de traidor 
 

Na Sua cabeça Santa 
No lugar da rubra manta 
Puseram feita de espinhos 
Uma c’roa por ser Rei 
Nem as lágrimas dos crentes 
Parou os inconscientes 
E aqueles seres maus e mesquinhos 
Fizeram da morte lei 

 
Mas antes de sucumbir 
Teve forças p’ra pedir 
Sem gemer e sem um ai 
Pouco antes de o matarem 
Tão ferido e torturado 
No alto da cruz pregado 
Pediu perdoa-lhes Pai 
Que eles não sabem o que fazem 
 

Sexta-feira de paixão 
Dia santo de oração 
É também de sentimento 
P’la imagem de Jesus 
No sábado que alegria 
Aleluia noite e dia 
Pelo seu ressurgimento 
Vivo e longe dessa cruz 

 
E no domingo pascal 
A festa é cordial 
Dia de fé religioso 
Sagrado símbolo cristão 
Pois Jesus ressuscitou 
E o mundo acreditou 
Que foi um dom milagroso 
A sua ressurreição 
 

Assim Jesus redentor 
Chamado Nosso Senhor 
Partiu nas asas do vento 
Rumo ao céu celestial 
E cá na terra ficaram 
Todos aqueles que pecaram 
A pagar com sofrimento 
Por lhe terem feito mal 

 
Desde aí Nosso Senhor 
Que foi mártir por amor 
Com o Seu poder Divino 
Quis mostrar à humanidade 
Que somos todos irmãos 
E devemos dar as mãos 
Só assim nosso destino 
Será de felicidade 

Carta ao Jornal 
 

França, 1 de Abril de 2003 
 
Para 
Redacção do Jornal Cerveira Nova 
 
Eu Maria Adolfa Neves Rabaçal, esposa daque-

le que foi assinante em França, Joaquim Rabaçal, que 
faleceu com 57 anos, com uma doença grave no dia 
17/11/2002, queria agradecer a todas as pessoas que 
me ajudaram moralmente a viver esta fase muito triste 
da minha vida. 

Cumprimentos a toda a equipa do Jornal Cervei-
ra Nova que adoro, pois recebo notícias do nosso que-
rido Portugal. 

Obrigados e boa continuação. 
 
Maria Adolfa Neves Rabaçal 

O AZUL E O VERDE 
 

O AZUL E O VERDE 
SÃO CORES DA MINHA PREFERÊNCIA. 
A TERRA VISTA DO ESPAÇO 
É UM PLANETA AZUL. 
DE MINHA MÃE HERDEI O AZUL DOS 
                                                       OLHOS. 
E É AZUL O CÉU. E É AZUL O MAR. 
RESTA-ME O VERDE SUAVE DOS 
                                                     PINHAIS, 
À LUZ CREPUSCULAR, 
QUE O VERDE DOS TEUS OLHOS FAZ 
                                                  LEMBRAR. 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. Eu sou o  
bom pastor; o bom pastor dá a vida pelas ovelhas. Assim como o Pai me conhece a mim, e eu conheço o Pai; e dou a minha  

vida pelas ovelhas. Por isso eu dou a minha vida para a reassumir. (S. João 10:10, 11, 15, 17) 
 

COMENTÁRIO 
JESUS DEU SUA VIDA 

Eu digo que o Cristianismo aposta tudo na ressurrei-
ção do seu fundador. Pessoalmente, o Cristianismo está 
muito acima de todas as religiões do mundo. Muito acima, e 
a todos os níveis! Jesus falou como ninguém, ensinou como 
nenhum outro, fez sinais, prodígios e maravilhas como 
jamais aconteceu com os outros fundadores de religiões. 
Porém, a ressurreição ultrapassa todos os outros milagres 
de Jesus, os quais funcionaram como sinais e poder de 
Deus para esse acto final. Jesus Cristo levou a cabo uma 
preparação aos Seus discípulos, explicando-lhes todas as 
coisas, inclusivamente dizendo-lhes que iria ser preso, con-
denado e executado, mas ao fim de três dias ressuscitaria! 

Jesus esclareceu bem que ressuscitaria! Jesus expli-
cou tudo e mostrou o Seu poder. Inclusivamente, no monte 
transfigurou-Se, mostrando-Se como era o Senhor Deus e 
cheio de glória! Porém, contrariando a tendência natural 
dos seres humanos para divulgar todos os fenómenos 
espectaculares, Jesus ordenou aos três apóstolos que pre-
senciaram a Sua glorificação que a ninguém contassem tal 
facto até que o Filho do homem fosse ressuscitado dos 
mortos! Sim, depois do grande milagre da ressurreição, já 
todos os outros poderiam ser contados! 

Jesus, para morrer em nosso lugar, teve de Se fazer 
homem, encarnar, porque Deus não morre. Ninguém con-
segue matar Deus! O que poderão fazer, isso sim, é matar 
o Cristo encarnado. Todavia, Deus continuaria a existir, não 
só no Céu e no Universo, mas também na vida daqueles 
que abrem o seu coração para Ele! A Segunda Pessoa da 
Trindade Divina encarnou, fez-Se homem e, como tal, con-
tactou com os seres humanos. Morreu por eles, isto é, para 
pagar as suas dividas ou pecados. Contudo, Jesus acumu-
lou as duas naturezas; a Divina e a humana! Perfeito Deus 
e Perfeito Homem! Ora, assim como Maria foi mãe de 
Jesus só no lado humano, também os homens conseguiram 
matar Jesus apenas no seu lado físico. 

O Senhor Jesus Cristo não foi apanhado em nenhu-
ma emboscada! Não foi um mártir que teve azar na vida! 
Ele disse: porque dou a minha vida para tornar a tomá-la. 
Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; 
tenho poder para a dar e poder para tornar a tomá-la. Os 
Judeus só puderam executar aquele plano da crucificação 
porque Jesus deu o Seu consentimento! É que Ele estava 
interessado em morrer publicamente para que nós também 
pudéssemos aceitá-Lo de forma pública; morrer oficialmen-
te para que também possa ser o nosso Salvador oficial! É 
natural que os seguidores de Cristo naquele tempo ficas-
sem tristes e desapontados, sem perceberem como é que o 
Filho de Deus, com todo o Seu poder, Se deixava matar 
daquela maneira. É normal os fortes reagirem, defenderem-
se e os justos apresentarem as suas razões. Mas Jesus, 
forte e justo, nada fez para se livrar da execução! Dou gra-
ças a Deus pelo facto de os seguidores de Jesus serem 
recompensados. E isso aconteceu quando viram o Salvador 
ressuscitado! Morrer e ressuscitar é muito mais importante 
que evitar de morrer. Seria importante Jesus ter evitado de 
morrer; todavia, se assim o fizesse deixaríamos de conhe-
cer Seu poder e, pior do que isso, ficaríamos sem salvação! 
A vida de Cristo na Terra foi sempre de vitória em vitória em 
toda a linha! Infelizmente, as vitórias humanas contam-se 
quase sempre em face da violência e agressividade. 

Jesus venceu... morrendo, vencendo! Que importa 
de o Diabo haver usado sempre aquelas frases: “Se Tu és o 
Filho de Deus...”. Satanás sabia bem quem Jesus era! 
Porém, o Rei estava mais interessado em ganhar a salva-
ção para nós do que atender ao desafio do Diabo ou fazer a 
sua vontade! Para dar vida espiritual, Cristo necessitava 
executar uma operação inversa do que faz o comum dos 
mortais. Se nós pecamos e ficamos em débito diante do 
Santo Deus, Jesus precisava de efectuar algo inverso, que 
era sofrer sem pecar, obtendo assim os créditos necessá-

rios e suficientes. Devido aos Seus méritos, Jesus estabele-
ceu os créditos para pagar os nossos débitos! 

A exemplo do grão de trigo que morre para que mui-
tos grãos nasçam, conforme o próprio Senhor contou, 
assim Ele quis morrer para que muitos pudessem nascer de 
novo e viver para Deus. Valeu a pena o sofrimento de 
Jesus em todo o processo de condenação que culminou 
com a Sua crucificação. Ele comparou essa situação com a 
parturiente que sente tristeza quando é chegada a sua 
hora, mas depois alegra-se quando nasce o bebé. Estava 
tudo bem enquadrado, bem explicado, pois Jesus sabia 
tudo o que vinha fazer, o que Lhe ia acontecer e deu o Seu 
consentimento. Cristo achou que valia a pena e eu acho 
que valeu a pena, tanto mais que também sou um dos 
beneficiários por esse grande sacrifício!  

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 
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Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL BONIFÁCIO DE 
PORTUGAL MARRECA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, muito sensi-
bilizada, agradecer reconheci-
damente a todas as pessoas 
que a acompanharam na dor, 
bem como as provas de carinho 
e amizade que lhe foram mani-

festadas aquando do falecimento e funeral do seu 
ente querido, ou que de qualquer outro modo lhe 
tenham manifestado os sentimentos. 
 Agradece ainda a todos quantos honraram 
com a sua presença a Missa do 7.º Dia. 
 Vila Nova de Cerveira, 3 de Abril de 2003 

A FAMÍLIA 

Candemil - Vila Nova de Cerveira 
 

PIEDADE DOS ANJOS DE BARROS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, muito 
sensibilizada, agradecer 
muito reconhecidamente a 
todas as pessoas das suas 
relações e amizade que 
compareceram no funeral do 
seu ente querido, bem como 
às que, por qualquer outra 
forma, lhe tenham manifes-

tado o seu pesar. 
 Agradece também a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma de Piedade dos Anjos de Barros. 
 Candemil, 15 de Abril de 2003. 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

GARAGEM NO CENTRO 
DE CERVEIRA 

 
Com a área de 43 m2 e bom acesso 

Para duas viaturas 
Água e electricidade 

 

Contactar: 251 795 078 ou 936 270 512 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

HORTÊNCIA DA COSTA  
GUIMARÃES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA da saudosa 
extinta, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente como 
seria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, muito sensibili-
zada com tantas provas de 
carinho e amizade, agradecer 
a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente 

querido ou que, por qualquer outra forma, lhe 
tenham manifestado o seu pesar. 
 Também agradece a todos quantos quiseram 
honrar com a sua presença a Missa do 7.º Dia. 
 Reboreda, 11 de Abril de 2002 
 

A FAMÍLIA 



 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

Renasceu o  

Clube Desportivo de Covas 
 

Foi fundado em 1942 por um grupo de amigos 
oriundos da freguesia de Covas. 

Com as siglas C.D.C. o nosso Clube desenvol-
veu, durante muitos anos, várias actividades desporti-
vas, entre outras, e como não poderia deixar de ser, o 
futebol. 

No entanto, como diz o velho ditado popular 
“mudam-se as gentes, mudam-se as vontades”. E foi 
ao abrigo deste provérbio que o Clube Desportivo de 
Covas acabou por “adormecer”, deixando, assim, há já 
alguns anos, de desenvolver qualquer actividade. 

Todavia, como existe gente na freguesia com 
vontade de dinamizar a nossa terra, o C.D.C. volta, 
agora, a RENASCER. 

Assim, no passado dia 2 de Março de 2003, 
decorreu uma reunião entre os membros da nova direc-
ção do C.D.C., onde foram discutidos inúmeros assun-
tos essenciais para a sólida estrutura do Clube. Entre 
outros, foi discutido o valor da quota a pagar pelos seus 
sócios, o qual ascenderá à simbólica quantia mensal de 
1 Euro. Este valor não foi escolhido de uma forma arbi-
trária, mas sim, unicamente com o intuito de criar con-
dições económicas mínimas para que  o Clube Despor-
tivo de Covas possa desenvolver as actividades a que 
se propõe. 

É com grande satisfação que comunicamos a 
todos os habitantes e amigos de Covas que o nosso 
Clube vai voltar a marcar presença e a contribuir para o 
desenvolvimento cultural desta freguesia. 

Apelamos ao contributo de todos. 
Só com a vossa ajuda poderemos tornar um 

sonho realidade. 
Aproveitamos a oportunidade para informar os 

sócios, bem como todos aqueles que o pretendam ser, 
que deverão facultar à nova direcção 2 fotografias “tipo 
passe”, a fim de se proceder à elaboração de novos 
ficheiros. 

Deverão também facultar todos os elementos, 
nomeadamente documentos que possuam sobre o pas-
sado deste Clube. 

Informamos ainda que as quotas deverão ser 
pagas a partir do mês de Abril do corrente ano. 

A todos quantos apoiam e incentivam este even-
to, o nosso BEM HAJA. 

 
 

A Direcção 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Nem tudo lembra 
 
 Com a aproximação da época de verão que se 
avizinha, a nossa renovada praia fluvial da Lenta, 
em Lovelhe, um espaço de qualidade que proporcio-
na aos munícipes e turistas modernas actividades 
de veraneio, é sempre muito frequentada por visi-
tantes, não só para contemplar o privilegiado estuá-
rio do rio Minho, como também para repousar e revi-
talizar energias pela pureza do ar que aí se respira, 
beber uma bica, dar um refrescante “mergulho” nas 
tardes quentes de verão ou saborear uma boa 
“petiscada” à sombra do benéfico arvoredo lá exis-
tente. 
 Evidentemente que depois dessa “festa”, assim 
se poderá dizer, torna-se necessário lavar as mãos, 
mas peças apropriadas para o efeito não existem. 
 Para tal, a instalação nesse agradável espaço de 
um fontanário público, seria o desejo dos frequenta-
dores desse aprazível local. 
 Já que este assunto trata de melhoramentos, 
parece-nos aceitável, também, a instalação de 
divertimentos atractivos infantis, pois seria um inte-
ressante “brinde da Páscoa” para os utentes desse 
paradisíaco recinto. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Escola EB 2,3/Sec. de Vila Nova de Cerveira 
 

TODOS PODEMOS AJUDAR NA 
LUTA CONTRA O CANCRO! 

 
VENHA CORRER OU ANDAR 

 
Sábado - 24 de Maio 

Frente à Câmara Municipal de V.N. Cerveira 
 

CONCENTRAÇÃO A PARTIR DAS 9,30 
INÍCIO DA CORRIDA: 10,15 HORAS 

 
Valor da inscrição: 5,00 € (adulto) 

2,00 € (crianças até 12 anos) 
 

Os fundos destinam-se à Liga Portuguesa 
Contra o Cancro (Secção Norte) 

 
Venha juntar-se a nós e traga um amigo. 

Todos juntos, seremos muitos. 

Opinião 
 

PARA QUANDO O COMEÇO 
DO SANEAMENTO BÁSICO  

DE GONDARÉM ? 
 

O Jornal “Mirante de Gondarém”, da autoria do 
seu digno Director, Rev. Abílio da Costa Oliveira, publi-
cou uma pequena notícia, mas muito grande no seu 
conteúdo, que muito me sensibilizou e, ao mesmo tem-
po, pela primeira vez, me deu uma grande alegria ao 
saber que também o Pároco da nossa freguesia se 
preocupa com o assunto em título. E para que todas as 
pessoas o possam conhecer, permita-me a sua trans-
crição:  

«A construção urbana de vivendas e propriedade 
horizontal está a aumentar a um ritmo acelerado, por 
estas zonas paradisíacas. Os esgotos, se descontrola-
dos, podem atingir os lençóis de água que abastecem 
os particulares, pondo em perigo a saúde pública. É 
urgente pensar a sério no saneamento para sair-
mos do terceiro mundismo, onde se acentuam doen-
ças endémicas por falta de higiene individual e social». 

Ora, a construção de vivendas não devia ser 
autorizada, especialmente para não residentes, 
enquanto não tivéssemos esta infra-estrutura a funcio-
nar e mesmo muitas, com a sua localização, fugindo às 
regras impostas no P.D.M.. 

Há dias, foi dada luz verde comunitária para a 
água e saneamento do Alto Minho. Ao serem desblo-
queadas essas verbas, só falta “peso” político para que 
as obras possam avançar rapidamente (V. Jornal Públi-
co, de 27/3/2003). Só tenho receio que não o haja, 
porque a Empresa Águas do Minho e Lima falou já em 
obras nos concelhos limítrofes e nada no nosso conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. Suponho que a freguesia 
de Gondarém, no litoral, é a mais carente desta obra, 
que é a única que ainda nada, mas nada, se fez. E 
quando a nossa Câmara está na lista negra, com mais 
de 10% de endividamento do que lhe é permitido por lei 
(V. Jornal Expresso, de 29/3/2003), só podemos contar 
com as verbas comunitárias. Todos, sem demagogias, 
pressionem, mesmo pessoas com responsabilidades e 
que possuem vivendas nesta terra, nos ajudem, pois a 
verdade é que já temos águas inquinadas. 

 
 

António Henriques Cunha 
(Gondarém) 

CN - Edição n.º 724, de 20 de Abril de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 20, a fls. 21, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 89-D, deste Cartório, 
Manuel da Cunha Araújo Rocha e mulher Rosa Maria 
Vieira da Rocha Araújo, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de 
Vale, concelho de Arcos de Valdevez e ela da freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes 
no lugar de Outeiro do Tojo, da referida freguesia de 
Covas, declararam que são donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrém, do prédio rústico, com-
posto por terreno de cultura com barracão para recolha 
de alfaias, com a área descoberta de trezentos e doze 
metros quadrados e coberta de trinta e dois metros 
quadrados, sito no lugar do Rosário, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte e do sul com caminho público, do nascente 
com Bartolomeu Isac R. Fernandes e do poente com 
Joaquim Lourenço, OMISSO na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respecti-
va matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 
6.819, com o valor patrimonial de 10,00 euros, e o valor 
atribuído de cento e cinquenta euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido 
no ano de mil novecentos e setenta e cinco, por compra 
verbal feita a Isaura de Jesus Lourenço, viúva, resi-
dente que foi na referida freguesia de Covas, não che-
gando todavia a realizar-se a projectada escritura de 
compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, cortan-
do o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as respectivas contribuições e impos-
tos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecida como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direi-
to de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dez de 
Abril de dois mil e três. 
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 



Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vianense A, 6 - Cerveira, 1 

Darquense, 5 - Vila Franca, 0 
Qt. Oliveira, 3 - Paçô, 1 

Torreenses, 2 - Courense, 4 
Ponte Barca, 11 - Anc. Praia, 1 

Luciano, 4 - Melgacense, 1 
Valenciano, 7 - Vianense B, 3 
Barroselas, 17 - Vila Fria, 0 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

CERVEIRA NOVA 
CUSTO ASSINATURA 

€ 12,50 / ANO 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

21ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 6 - Melgacense, 3 

Anha, 1 - Ponte Barca, 3 
Valenciano, 3 - Lanheses, 0 
Darquense, 0 - Limianos, 2 

Âncora Praia, 2 - Vit. Piães, 0 
Barroselas, 3 - Qt. Oliveira, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Os Limianos 43 

2º - Barroselas 43 

3º - Âncora Praia 41 

4º - Quinta Oliveira 38 

5º - Valdevez 37 

6º -Valenciano 36 

7º - Darquense 24 

8º - Cerveira 24 

9º - Melgacense 17 

10º - Lanheses 17 

11º - Anha 15 

12º - Ponte da Barca 12 

13º - Vit. Piães 11 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

23ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Correlhã, 3 - Neves, 5 

Courense, 2 - Limianos, 1 
Darquense, 0 - Ponte Barca, 0 

Campos, 1 - Távora, 1 
Paçô, 1 - Melgacense, 1 

Alvarães, 1 - Castelense, 1 
Raianos - Vit. Piães (adiado) 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ponte da Barca 48 

2º - Neves 47 

3º - Limianos 45 

4º - Darquense 41 

5º - Correlhã 40 

6º - Courense 40 

7º - Melgacense 36 

8º - Campos 31 

9º - Távora 29 

10º - Castelense 23 

11º -Raianos 18 

12º - Vitorino Piães 15 

13º - Paçô 15 

14º - Alvarães 12 

1º - Quinta Oliveira 58 

2º - Cerveira 54 

3º - Valenciano 50 

4º - Barroselas 46 

5º - Vianense 44 

6º - Grecudeca 40 

7º - Adecas 33 

8º - Vit. Piães 32 

9º - Darquense 31 

10º - Caminha 30 

11º - Ponte Barca 25 

12º - Vila Fria 18 

13º - Luciano 16 

14º - Areosense 13 

15º - Lanheses 8 

16º - Deocriste 6 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

28ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 - Sandinenses, 1 
Joane, 2 - Vila Pouca, 2 

Bragança, 1 - Terras Bouro, 0 
Vilaverdense, 1 - Valdevez, 0 
Monção, 2 - Maria Fonte, 1 

Montalegre, 3 - Valenciano, 2 
Amares, 1 - Marinhas, 0 

Águias Graça, 1 - Valpaços, 5 
Mirandela, 6 - Ronfe, 1 

 

29ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valdevez, 3 - Terras Bouro, 1 
Maria Fonte, 2 - Vila Pouca, 1 
Valenciano, 1 - Sandinenses, 1 

Marinhas, 0 - Joane, 2 
Valpaços, 3 - Bragança, 1 
Ronfe, 2 - Vilaverdense, 1 
Mirandela, 4 - Monção, 2 

Águias Graça, 0 - Montalegre, 1 
Amares, 1 - Cerveira, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 60 

2º - Atl. Valdevez 60 

3º - Joane 51 

4º - Vilaverdense 49 

5º - Sandinenses 47 

6º - Valenciano 44 

7º - Maria da Fonte 43 

8º - Monção 40 

9º - Mirandela 37 

10º - Juventude Ronfe 34 

11º - Amares 33 

12º - Montalegre 32 

13º - Cerveira 29 

14º - Valpaços 28 

15º - Terras Bouro 28 

16º - Águias da Graça 28 

17º - Vila Pouca 27 

18º - Marinhas 27 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

25.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ambos Rios, 2 - Águias Souto, 0 

Castanheira, 3 - Neiva, 1 
Ancorense, 3 - Vila Fria, 0 
Caminha, 1 - Cabaços, 1 

Moreira, 0 - Chafé, 4 
Fachense, 9 - Nogueirense, 1 
Vit. Donas, 3 - Soutelense, 1 
Bertiandos, 2 - Formariz, 4 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Lanheses, 0 - Barroselas, 8 
Vit. Piães, 1 - Valenciano, 2 
Areosense, 1 - Luciano, 0 

Vila Fria, 2 - Ponte Barca, 1 
Adecas, 1 - Qt. Oliveira, 4 

Grecudeca, 6 - Darquense, 3 
Caminha, 2 - Vianense, 2 
Cerveira, 4 - Deocriste, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Chafé 67 

2º - Formariz 60 

3º - Vit. Donas 53 

4º - Ancorense 48 

5º - Ambos Rios 46 

6º - Vila Fria 40 

7º - Castanheira 37 

8º - Fachense 34 

9º - Bertiandos 27 

10º -Águias Souto 26 

11º - Caminha 25 

12º - Neiva 25 

13º - Cabaços 20 

14º - Moreira 19 

15º - Soutelense 16 

16º - Nogueirense 15 

Courense venceu a Taça de Honra 
da A.F. de Viana do Castelo 
 

Ao derrotar o Ponte da Barca por duas bolas a 
uma, o Courense conquistou a Taça de Honra da 
Associação de Futebol de Viana do Castelo. 

O encontro realizou-se no Campo do Cruzeiro, 
em Ponte de Lima. 

I estágio da selecção distrital 
decorreu em Vila N. de Cerveira 
 

Nos dias 12 e 13 de Abril decorreu em Vila 
Nova de Cerveira o I estágio de preparação da 
selecção distrital de remo que no dia 4 de Maio irá 
disputar, no Torrão, a Regata Inter Associações. 

As actividades dos seleccionados iniciaram-se 
no Posto Náutico da Associação Desportiva e Cultu-
ral da Juventude de Cerveira, tendo o apoio da 
Associação de Remo do Distrito de Viana do Caste-
lo. 

Taça Snickers 2003 
 

A Delegação do Instituto Português da Juventu-
de de Viana do Castelo, a exemplo de anos anteriores, 
vai apoiar a Taça Snickers. 

Este torneio de futebol é promovido pela Escola 
de Futebol Humbetrto Coelho, sediada em Lisboa, e 
terá lugar no Estádio Dr. José de Matos, em 10 de Maio 
do corrente ano, em Viana do Castelo. 

Engloba as seguintes provas: 
Sub-14 masculino: prova extensiva a rapazes 

com 13 anos de idade completos até 31 de Dezembro 
de 2002; 

Sub-17 masculino: prova extensiva a rapazes 
com 16 anos de idade completos até 31 de Dezembro 
de 2002; 

Sub-19 feminino: prova extensiva a raparigas 
com 18 anos de idade completos até 31 de Dezembro 
de 2002. 

Os jovens interessados em participar nesta acti-
vidade desportiva poderão fazer a sua inscrição na 
Delegação Regional do Instituto Português da Juventu-
de de Viana do Castelo, nos Postos de Informação 
Juvenil, através do boletim publicado no jornal A BOLA, 
e nas escolas. 

Todos os participantes receberão diplomas e 
prémios de presença. 

Aos vencedores serão entregues prémios espe-
ciais. 

 
Nota: é conveniente que os jovens, e respectivos 

acompanhantes, venham prevenidos com almoço e 
agasalhos, pois a taça poder-se-á prolongar pelo dia 
todo. 

ATLETISMO 
 

ANA DURÃO, DA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE  
LOVELHE, COM NOVO RECORDE DE PORTUGAL, 
EM JUNIORES, NO LANÇAMENTO DO MARTELO 

 No Torneio da Primavera de Atletis-
mo, que teve lugar no dia 5 de Abril no 
Estádio Manuela Machado, em Viana do 
Castelo, a Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural de Lovelhe fez-se 
representar com alguns dos seus atletas, 
tendo obtido os seguintes resultados: 
 Ana Durão com novo recorde de Por-
tugal de juniores em lançamento de mar-
telo, com a marca de 54.60 metros, 
depois de há quinze dias ter estabelecido 
um novo recorde nacional de juvenis, 
esta atleta, ainda do escalão de juvenis, 
tornou-se no melhor júnior português de 
sempre nesta disciplina do atletismo e 
fez a segunda marca mundial de juvenis 
da presente temporada. 
 Outros resultados 
 Infantis - Comprimento 
  1.º - Sérgio Pereira 
  3.º - Filipe Martins 
 Iniciados - 80 metros planos 
  1.º - João Ribeiro 
 Iniciados - Comprimento 
  1.º - João Ribeiro 
 Iniciados - Lançamento do martelo 
  1.º - João Venade 
 Juvenis - 100 metros planos 
  1.º - Luís Vaz 
  3.º - Tiago Duro 
  4.º Micael 
 Juvenis - Lançamento do martelo 
  1.º - André Fernandes 

 Juvenis - Lançamento do disco 
  1.º - André Fernandes 
  2.º - João Venade 
 Juvenis - Salto em comprimento 
  4.º - Luís Vaz 
  6.º - Micael 
 Juvenis - 400 metros planos 
  4.º - Tiago Duro 
 Juvenis - Lançamento do disco 
  1.ª - Ana Durão 
 Juniores - 1500 metros planos 
  1.º - Luís Pereira 
 Juniores - 100 metros planos 
  1.º - Helena Martins 
 Juniores - Lançamento do martelo 
  1.ª - Ana Durão 
 Seniores - Lançamento do disco 
  1.º - Pedro Barros 
  2.º - Nuno Martins 
 Seniores - Lançamento do martelo 
  1.º - Célio Cruz 
 Seniores - Salto em altura 
  2.º - Nuno Martins 
 Seniores - Salto em comprimento 
  1.º - Ricardo Duro 
 
 Destaque ainda para os cerveirenses 
Maria José Conde, que venceu o martelo 
sénior com 61,19 metros, e para Ricardo 
Conde que, em Braga, no Estádio 1.º de 
Maio, venceu o lançamento de dardo, 
com a marca de 58,90 metros. 
   

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 


